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Resumo  

Os transtornos emocionais, entre eles a ansiedade, e as alterações ocasionadas na 

rede vascular são fatores de risco para diversas patologias cardíacas a longo prazo, 

dentre elas a arritmia. O presente estudo objetivou revisar a produção científica 

referente à arritmia cardíaca em indivíduos com transtorno de ansiedade, buscando-

se encontrar os mecanismos fisiopatológicos, fatores de risco e relação com o sexo 

da população associados ao tema. Foram selecionados 11 artigos, entre os anos de 

2007 a 2021, após a seleção pelos critérios de inclusão e exclusão, nas bases de 

dados: Scielo, Google acadêmico, Uptodate, Portal de Periódicos CAPES e Science 

Direct. Os descritores utilizados foram: Transtorno de Ansiedade, Arritmia Cardíaca e 

Ansiedade. Ademais, a análise dos estudos aponta que há uma correlação entre a 

arritmia cardíaca e o transtorno de ansiedade, uma vez que estão fisiologicamente 

interligados. Dessa forma, é relevante a observação desse paralelo, pois os quadros 

de ansiedade na população geral contribuem com importante parcela das morbidades. 

Palavras-chave: Arritmia Cardíaca; Transtorno de Ansiedade; Ansiedade. 

ABSTRACT  

Emotional disorders, including anxiety, and changes caused in the vascular network 

are risk factors for several long-term cardiac pathologies, including arrhythmia. The 

current study aimed to review the scientific production regarding the cardiac arrhythmia 
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in individuals with anxiety disorder, seeking to find for the pathophysiological 

mechanisms, risk factors and the relation with the sex of the population related with 

the topic. 11 articles were selected, between the years 2007 to 2021, after selection 

according to the inclusion and exclusion criteria, in the databases: Scielo, Google 

Scholar, Uptodate, journal portal CAPES and Science Direct. The descriptors utilized 

were: anxiety disorder, cardiac arrhythmia and anxiety. Furthermore, the analysis of 

the studies indicate that there is a correlation between the cardiac arrhythmia and the 

anxiety disorder, since they are physiologically interlinked. Therefore, the observation 

of this parallel is relevant since anxiety conditions in the general population contribute 

with an important portion of morbidity. 

Keywords: Cardiac Arrhythmia; Anxiety Disorder; Anxiety 

Introdução 

A ansiedade pode ser caracterizada como um estado emocional desencadeado 

por evento futuro sobre o qual é difícil a projeção de resultados, não tendo, 

necessariamente, um agente causador específico. Quando em excesso e sem 

direcionamento, essa emoção da ansiedade, pode se tornar patológica, diferindo de 

estados agudos pela intensidade de reação, duração e autolimitação. Em tal situação, 

a projeção negativa ou desastrosa de evento futuro é permanente e sem causa 

específica, podendo ser acompanhada ou não de sinais físicos como sudorese, 

tremores, efeitos cardíacos, além de mudanças no comportamento como reclusão e 

conduta evitativa (LOPES, 2019).  

Comumente, a ansiedade se intensifica no contexto das pressões, demandas 

e estresses da vida diária, sendo uma reação natural e adaptativa, se tornando um 

transtorno quando está presente por um tempo prolongado e quando interfere na 

capacidade de enfrentamento às circunstâncias aversivas ou difíceis, tendo como 

principal característica a preocupação excessiva acerca dos eventos e/ou atividades 

(SCHONHOFEN et al., 2020).  

Nesse viés, é importante observar que o Transtorno de Ansiedade (TA) pode 

gerar consequências cardíacas maléficas para o corpo, pois é um componente 

emocional que pode induzir a uma alta taxa do hormônio cortisol no organismo, 
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influenciando, portanto, na condução do impulso elétrico no coração. Para isso, é 

necessário entender que arritmia cardíaca, como sendo uma anormalidade na 

passagem do estímulo pelo miocárdio, pode induzir o coração a bater mais rápido, 

estando no seu estado de taquicardia; mais devagar, estando no seu estado de 

bradicardia, ou simplesmente, fora do ritmo (SARDINHA et al., 2009)    

             Torna-se, portanto, relevante o estudo desses mecanismos, visto que dados 

da OMS apontam que a prevalência mundial do transtorno de ansiedade (TA) é de 

3,6%. No continente americano esse transtorno mental atinge maiores proporções e 

alcança 5,6% da população, com ênfase no Brasil, onde o TA está presente em 9,3% 

da população, possuindo o maior número de casos de ansiedade entre todos os 

países do mundo. Além disso, de acordo com a sociedade brasileira de arritmias 

cardíacas (SOOBRAC), estima-se que, no Brasil, mais de 300 mil pessoas por ano 

sejam acometidas de morte súbita devido às arritmias cardíacas.  

Há uma prevalência de 20 a 40 % de transtornos ansiosos em indivíduos com 

agravos cardiovasculares e um risco de mortalidade de 2 a 2,6 vezes mais nos 

mesmos (DE ASSIS et al., 2021).  

Ademais, trabalhos desse tipo tornam-se importantes, pois proporcionam maior 

conhecimento direcionado à sociedade sobre a relação da arritmia cardíaca em 

pacientes com transtorno de ansiedade. 

Desse modo, partindo da existência da relação entre o TA e a arritmia cardíaca 

a presente pesquisa reúne referências no intuito de responder ao problema de 

pesquisa: Existe relação entre o transtorno de ansiedade e a arritmia cardíaca? 

Destarte, tendo a pesquisa explorado os mecanismos fisiopatológicos, a presença de 

fatores de risco que estão relacionados à arritmia cardíaca e sua a relação com o sexo 

da população. Dessa forma, espera-se que haja relação entre arritmia cardíaca e 

transtorno de ansiedade. 

Material e Métodos 

Na concepção de Cauchick Miguel (2007), a pesquisa bibliográfica/revisão da 

literatura permite identificar, conhecer e acompanhar o desenvolvimento de 

determinado campo de conhecimento, levantando perspectivas e sugestões para 
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futuros trabalhos. Na presente pesquisa, a revisão literária foi realizada para 

contextualizar o problema ora estudado, sendo em seguida utilizada para mapear 

trabalhos nesse campo de conhecimento e levantar hipóteses para futuras pesquisas. 

Este estudo se caracteriza como sendo de pesquisa exploratória no intuito de 

identificar a correlação entre a arritmia cardíaca e o transtorno de ansiedade, bem 

como os processos fisiopatológicos envolvidos, além da presença de outros fatores 

de risco que possam estar relacionados com os mesmos, levando em consideração a 

relação ao sexo da população.  

Foi realizada uma revisão de literatura sistematizada nas bases de dados, 

Scielo, Google acadêmico, Uptodate, Science Direct e Portal de Periódicos CAPES, 

para isso foram utilizados os seguintes descritores: “Transtorno de Ansiedade”, 

“Arritmia Cardíaca” e “Ansiedade”. 

Como critérios de inclusão foram utilizados: anos de publicação entre 2007 a 

2021, artigos que tratavam a fisiopatologia da ansiedade e da arritmia, correlação com 

o sexo e idade da população, artigos que tratavam da correlação entre arritmia e 

ansiedade, além de artigos publicados nas línguas Português e Inglês.  

Como critérios de exclusão, foram utilizados os seguintes: livros, artigos que 

não possuíam os descritores estabelecidos, artigos que não correlacionam Arritmia 

Cardíaca e Transtorno de Ansiedade e artigos que não correlacionam Transtorno de 

Ansiedade e Arritmia Cardíaca, tais como apresentado na Figura 1. Após os critérios 

foram selecionados artigos, os quais foram utilizados para elaborar os resultados e 

discussões.  
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Figura 1: Fluxograma dos bancos de dados utilizados, contendo os critérios de inclusão e 

exclusão.

Resultados e Discussão

Ao utilizar os descritores selecionados nos bancos de dados e após aplicação 

e análise de todos os critérios supracitados, foram elencados 11 artigos. Para melhor 

avaliação dos mesmos, foram extraídos destes algumas de suas características: 

autores, ano de publicação, objetivos, metodologia e resultados, como exemplificado 

na Tabela 1. Esses artigos elucidam os conceitos de arritmia cardíaca, transtorno de 

ansiedade, fisiopatologia e a correlação entre elas.

Critérios de exclusão:

Referencial de livros 
Artigos que não possuíam os 
descritores estabelecidos 
Artigos que não correlacionam Arritmia 
Cardíaca e Transtorno de Ansiedade
Artigos que não correlacionam 
Transtorno de Ansiedade e Arritmia 

Critérios de inclusão:

Artigos que tratavam a fisiopatologia 
da ansiedade e da arritmia 
Correlação com o sexo e idade da 
população
Artigos que tratavam da correlação 
entre ansiedade e arritma 
Artigos nas línguas Português e 

Artigos Encontrados = 14.325

PESQUISA NA BASE DE DADOS:

Scielo, Google acadêmico, Uptodate, Science direct, Portal de 
Periódicos CAPES

ARTIGOS SELECIONADOS = 11
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 Os indivíduos que vivenciam raiva e ansiedade de forma moderada podem 

desencadear arritmias potencialmente fatais. Entre mulheres, o aparecimento de 

arritmias ventriculares está mais relacionado com a preocupação do que entre os 

homens, evidenciando ainda que nesses indivíduos do sexo masculino os agravos 

arrítmicos mais frequentes são ventriculares, enquanto que nas pessoas de sexo 

feminino destacam–se as arritmias supraventriculares (SANCHEZ, 2006). 

A doença cardiovascular é um dos mais relevantes fatores de risco para a 

morbimortalidade e tem o TA como uma de seus fatores agravantes. Os pacientes 

com algum TA e DCV têm maiores taxas de mortalidade, elencando a não adesão à 

terapia e hábitos de vida insalubres. O diagnóstico precoce e um rastreamento de 

rotina desse agravo em pacientes cardíacos através de protocolos terapêuticos, 

sugere os antidepressivos Inibidores (VASCONCELOS et al., 2021). 

Conforme Maninna et al. (2021), a fibrilação atrial é uma das causas mais 

comuns de arritmias cardíacas que pode alterar negativamente a regulação 

autonômica do coração por ativação simpática excessiva, provocando arritmias do 

coração. 

As inter-relações entre os fatores predisponentes e o desenvolvimento da 

arritmia cardíaca, evidencia o sexo masculino, idade avançada, doenças 

cardiorrespiratórias prévias, IAM, cirurgia torácica como desenhos fisiológicos 

capazes de aumentar a fibrilação atrial (PIRES et al., 2008). 

 No estudo de Moreira (2009) verifica-se que existem desigualdades entre 

homens e mulheres, relacionado à prevalência de distúrbios arrítmicos, destacando–

se as supraventriculares. Apesar de não afirmar sobre uma causa clara para essa 

diferença, traz um dado sobre a influência hormonal sexual feminina para o 

acometimento da taquicardia supraventricular, se comparadas aos homens, com 

riscos de complicações pós-arrítmicas graves por causa dos fármacos que ocasionam 

prolongamento do intervalo QT. Os homens mostram uma maior prevalência do 

aparecimento de taquicardia supraventricular por reentrada atrioventricular com 

envolvimento das vias acessórias, risco de fibrilação atrial e taquiarritmias 

ventriculares. 
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De acordo com um estudo realizado por Ignácio et al. (2021), sobre os tipos de 

TA, a ansiedade cardíaca foi afirmada entre os indivíduos que apresentam sinais e 

sintomas associados à pacientes que apresentam episódio de ataque cardíaco, 

principal diferença quando comparado a outros tipos de transtornos ansiosos. Maciel 

et al. (2018) apresentou a mesma importância para o conceito de ansiedade cardíaca, 

através de um questionário de ansiedade cardíaca aplicado em amostra de 239 

pacientes distribuídos entre cinco ambulatórios de cardiologia, relacionada a 

pacientes que apresentam medo de sofrer de um evento cardíaco fatal. 

Entre os transtornos de ansiedade enumerados no CID 10, os Transtornos do 

pânico e de ansiedade generalizada são os mais relacionados ao aumento do risco 

de eventos cardiovasculares, incluindo arritmias cardíacas (NASSER et al., 2016). 

 A excitação hormonal, causada por manifestação psicológica, reverbera em 

déficit na saúde mental e física, alterando sistemas corporais endócrinos e 

cardiovasculares, contribuindo para uma correlação entre os transtornos emocionais 

como fatores de risco para patologias cardíacas.  Há uma prevalência de 20 a 40 % 

de transtornos ansiosos em indivíduos com agravos cardiovasculares e um risco de 

mortalidade de 2 a 2,6 vezes mais nos mesmos (DE ASSIS et al., 2021). 

 Em adultos, os transtornos de ansiedade são muito mais frequentes, 

apresentando uma maior prevalência entre as mulheres, destacando uma intima 

relação com as condições socioeconômicas e uso regular de substancias ilícita 

(COSTA et al., 2009). 

Alguns tratamentos são elucidados, e a terapia cognitivo-comportamental é 

colocada como uma proposta eficiente e relevante para redução da depressão e a 

ansiedade em indivíduos com DCV e deve ser considerada na escolha terapêutica 

(REAVELL et al., 2018). 

Conclusão 

Com base nos achados desta revisão pode-se afirmar que os fatores 

emocionais, dentre eles a ansiedade, desencadeiam alterações da estabilidade 

elétrica do coração ocasionando alteração do ritmo cardíaco normal gerando a arritmia 

cardíaca. Dessa maneira, indivíduos que vivenciam situações de raiva e ansiedade 
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moderadas podem apresentar arritmias fatais. Com relação aos fatores de risco, os 

indivíduos com idades avançadas possuem maior probabilidade de serem acometidos 

por alterações na ritmicidade cardíaca, dentre esse contingente, o sexo feminino se 

destaca, devido à influência dos fatores hormonais sexuais, apresentando, também, 

maior prevalência no que tange ao transtorno de ansiedade.  

Diante do exposto, conforme os dados encontrados na revisão de literatura, 

indivíduos com transtorno de ansiedade são acometidos com agravos 

cardiovasculares e com maior risco de mortalidade. Ademais, é válido ressaltar que 

são necessárias pesquisas mais direcionadas à temática, a fim proporcionar uma 

maior riqueza de informações.  
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